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EU CURO A RUTURA 
Sem uso ulterior de funda 1;.1 

SP o ... r. e~ta rendido ou '!'0Ab4 th ai· 
ftuem QUP "Ofre de rutura. d('VC lnte 
ret':-.ur· ... •' Pl'lo meu m1qodo de <'lira. O 
mf'u plnno dUere de lodos o:-. oulro~ 
pPlu fn•·to de n~lo ~ó conter todn n \'6 
rledndP ti•· rulura"' n'uma formn t·onli· 
nua o ,.CA"urn com perfeita romodldo· 
do. rnu., rnz íõrmar·Sc novo te(·ldo nu 
nbcrturo da rutura. unindo as~lm o lo· 
.RAr roto 1• s1rodu7.indo umo t•ura ab:«>· 
lutamente ocrrei1a e perm•ncnlc. '(e. 
nhum uulru rn•'ludo produ1 c!'ilO rt·~ul-
1ndo. Provr:t J:l muila ,~pz que pu ..... o 
.-urar n rutura ainda depob de dua ... 

.,.,,,.,,,,,,.,.,,,,,,,.,,.,,,,,,,,,,.,,,,,,,,,,.,,,.,.,,,,,.,,.,,.,,.,,.,,,,,,,,,,.,,.,,,,,,.,,.,,.,,,,,,,,,,.,,,,,.,,,,,uo111111101011101• 

<•rwra('õc ... trr1•m rrac~"a.do. 0:-. meu~ 
JU'tdt'nt ..... qarado~ D8.$$31"8m pela ... mnlo· 
res prova ... t· reconhecim~ntos m•·dko~ 
<' flsh os 1· o:-. doutore~ certitlraram n 
-c·nrn. \cnhurna J>t.:S!100. quebrado. •' dt'• 
01nsl l\do nova ou dcmn~iado \'1•lhu pnrn 
ndotnr o nlf\11 1111~lodo - nl'nhumn QU\'· 
hrndurn (o Ili.o m(l Qt1f' nilo poto~R M:! I' 
c·t1rntln. 

Enlrt• o~ mllhsres de p..-~.,oos cptt' íc\· 
rnm t'ur:ulo:-.1•:--hio os sr .. fia .. onr J'•n(l l a, 
rua \loustnho cJa Sih·cira. lt~l. Pvrlo. 
f>orhHJ1tl .. 0J_1·1t:u1or. tH anr•:-. d1" t.•dn1h•. 
ht>rnhul ~ d o lnd e:;.•iuerdo h1t\'la 10 
ªºº"": l' o 

~r . . \nto nlo tios Sant..}.;,, ''"'·.~ ..... tt de 
Froe"', 21 . ~~ntnrem. Pv rllljtRI. 7.; nn•> .. 
de t"1lntl1•. hernia e:-crotal. •lt! H ano..,: e o 
sr. 1>. U1•rnobi• t-'ello. Cah"" li:iJn. c:n .. pe. 
P. cfr l.nrn~o1a. rrue foi t·uratJo nn 1•da· 
de fi1· :,!,! HIH ~ (! tHl l! diz: 

• Y.111lou com11lf'l •m.,nte curado o J• 010 tuO 
m11.- •l fuRd11. lh>u·lh t rnullc> .. agradtclmon· 
to .. ""'º ar.iodo c1.1lda<Jo qut tom com o• .1101.1, 
dOl'nl··,, 

1 

Caixa Postal 1064 Rio dejaneiro 
PARA OBTER OS DEVIDOS ESCLARECIMENTOS 

o futuro da família póde depender desta consulta 

t-.: ... t:rt•\'!Hll•· ilucdlatanwnh' a pedir· 
me 1nr1,rin1u,;1ics ~-umpleta~ do mf""u mi•· 
lodo " 1·0 111 elo:-- lht• inviarel mn:' nmo"· 
lrn ,:rr.uuUa J u 1n1•u tratn.mt•nto, fr1uwo 
de ('lv rl 0 , K"rte-\·a m~ imL·dutlf\nh•ntr 
anu-. ... ~Ut' o .. ua rutura chei:uc.· a .... lar 
e~trr111.:ul:11ta 1• uma. OJ)t""'rA.<:At· .. eJa o 
unico nh·10 fnH'~ rut. ·.-·rto ) d•' llw 'l'll 
vnr a vuln. J>r. \"m. S . Hll"t~ tS. x:tl). 
k "· ~lUIH'•t'Utler s T .• 1.on1lres, .... e .. 
l nvltHt rrn . 

.lleu un1111· 

1lesidr 11ri11 

1;dodr 

cri(.d11, lls 
1111ns. Posso di.<11e1> der 01111nlmr11tr 

rlr tit' 1/r f!ll 
rsew "J~: 
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Fabrica Palmeira i 
+9 TELEfONE 17 

SUCURSAL-Ver-o-peso 
Tczlefoncz 526 ~ Caixa Postal 206 : 

A primeira do Norte do Brazil, montada ~ 
com todos os aperfeiçoamentos, satisfazendo as maio- à 

~ SECÇÕES DE res exigencias nos artigos de seu ramo. lat 
PADARIA, CONFEITARIA, BISCOUTARIA, TORREFAÇÃO E MOAGEM OE CAFt, ~ 3 REFINAÇÃO MECANICA OE ASSUCAR, MANIPULAÇÃO OE CHOCOLATE, MOAGEM ! 

DAS FARINHAS OE MILHO, ERVILHA, TRIGO, FEIJÃO, ARROZ ETC. ; ~ 
~ ~ 
~ Importante secção tle Massas Alimeuticias, <mde se fabrica O afamado macarrão em pacotes, o a 
$ unico que rivalisa com o Italiano, obtendo a medalha d'oiro na Exposição de Turim, em 1911. Fa- ,!lt. 
~ briCa·se tambem Bombons, Amendoas, Cacau-Leite em latas e sortimento completo de Biscoitos. ~ 
~ Encontra-se á venda grande sortimento de cartonagem prop1·ia para presentes. ~ 

~ ~ 
: Rua Paes de Carvalho, n.ºs 6 a 16- F AR.Á & 
~$~$~~~~$$$$~~$~~~~~$~~~~$~~~~~$~~~-

franco 
do port~ a domfcilio. 

Ultimas novifll'lt1N1 cm !!:('das p arJ\ Vf'8ti• 
doa e bhuJRt bom como em velludos e pe· 
lucbe,.'I. P 1>çam as PO!lfllt amostras franco. 

Schweizer e Ga., lucerne E 12 
(Suim) 

COMP .A.NHIA DO PAPEL 
Soctea. anonuma DO PR.ADO mpont. "'""º"" 

CAPITAi- : 

AÇÕeti.. ................ . 300.U()(t:;()OO 

~~11~~~~sr·eser~-a e·a~UO~ii~à(;ºãô ~~~:= 
itêls ..... .. . ... ~ 

Séde em Lisboa. Proprletarhl c;laS fnbtl· 
eas do Prado, Mar1imata e $Obrotrlnho (TO· 
mór), Peoe<lo e ca.saJ de HerJn1o ( Lou:tl;, 
Vale Maior (A.lberaarfá a-Velha). 11\stala<las 
para uma prod.uçiio anual do seis n\llhõe!> 
d& kllos de onoe1 e dlsoondo dos maaut· 
otsmos ma1s a1>e.rre1ço~<1os para a sua lo· 
dustrlu. ·rem em dePOstto grande \'&.rle· 
dade de 1>aoe1s oe escrlla, de tmpressã? e 
de embrumo. Toma. e executa prout.ameote 
encomendas f)ara fabricações especlaes de 
qualquer qunUdade de papel de maquina 
continua ou redoodn e de rorma. Forocce 
papel aos mais lmPottantes JOrJ\aes o PU· 
bllcações perJOdlcas do pa1z e é rornece
dora exeJush·a das mots iroporumtes com
panhias e empresas 11actonaes. 

ESC~ITO~IOS E DEPOSITOS: 

LISBOA - 270, Rua da Princeza, 276 
PORT0-49, Rua de Passos Manoel, 51 

O mais complete e barato das alman14m porluimts 
Compreendendo a.$. mo.lF perfellas secções de ulillda.de lltraJ 

""ti90e llt-lo9, c/flntfflooe, 8rtleUoas POtn/ae, --entoe,_,_,,..,,..,,_ 
,.,.otfMilo de Mllfllllfloae .,.__ 

J:: uma comptclísslma 
AGENDA DO CIDADAO 

na qual todos encontraa m as data$ precisas do .:umpri• 
mtnto das suas obrigaçõe' para com o Estado 

Preço 12 centavos (120 réis) 
A' vends nas livrarias, tabacarias, kiosquea, MIC1&.I'• 

saes e agenclas do SECULO de todo o pai%. Pedi
dos acompanhados .da respeti va importancia em w.loc 
ou ordena postacs ' 

ADMINISTRAÇÃO DO ••SECULO•-LISBOA 

C::~~~m>. ~:!ã~~
1

~~~~r~·1!~e~~~ ... :~:·~~~~r:~~'·l~;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;~--boa, 605-Porto, 117. _ 



Ilustração Porl11g11rz11 li sirie 

Por s~u pod~r sobr~natural 

Est~ bom~m op~ra milagr~s 
Os cegos enchergam, os paralytlcos caminham. Os invalidos condenados pelos medicos, 

recbbrão a saude graças a ele 

NAO HA MOLESTIA QUE ELE NAO CURE 
!le suprime as dGres. sara as chagas, cura os cancros, a consumpção e os tumores, e opera maravllbas 

que confundem a medicina moderna e desafiam a explicação 

Oferta notavel de consultação gratuita feita aos doentes e aos aflitos. Ele os cura 
em suas proprias casas, sem vel-os, tão facilmente como se estivessem em sua presença 

•Corrcspondcncia especial. - As curas quasi que milagro· 
sas, obtidas pelo melodo do sr. professor Mann, d'csta cidade, 
são de um caratcr tão surpreendente, que elas causaram uma 
viva curiosidade, uma imensa sensação e uma admiração co· 
lossal. lnumeros vezes ele tratou doentes que eram declarados 
incuraveis pelos medicos e conseguiu lrazcl·os á saude e ~ 
vida, do modo o mais incompreensive1. Seu metodo é envolto 
de profundo misterio. Pois é averiguado que ele não se serve 
de droga alguma prescrita pelos medicos. Ele pretende ter 
descoberto uma certa lei natural, que possuo propriedade• es· 
peciaes e desconhecidas até hoje; com a aplicação d'eshs pro
priedades, nenhuma molestia é incuravel. E' estabelecido, por 
provas indiscu!i\ .. is, que o poder misterioso que lhe deu 
esta descoberta, lhe permitiu dar a vista aos cegos e o uso de 
s~us membros aos paralilicos. Graças a eh., ele reanima a 
chamrna da vida que está quasi a apagar-se, cm pessoas que 
estão á beiro do tumulo e torna a dar a saude a doentes con· 
dcnados por sumidades medicas mesmo. Ele parece exercer 
uma auhridade absoluta sobre as molcstias que devastam a 
humanidade e parece ditar suas vontade• ' ""~rtc em pessoa. 
Seus conselhos são inteiramente gratuitos e se ~em que a sua 
ciencia o ponha no caso de limitar sua pratica só a uma Ire· 
guezia abastada e de adquirir assim uma grande e rapida for· 
tuna, ele prefere dnr gratuitamente seus conselhos a todos, 
sem distinção de classe nem de fortuna. 

•Sou dono da minha descoberta, diz ele, e faço aproveitar a 
q uem bem me parece. Posso curar com a mesma facilidade a 
tuberculose, o CAncro, :t paralisia, a albuminuriaJ a neurastc· 
nia ou qualquer molcstia chamada incuravcl, como posso cu· 
rar o reumatismo, os embaraços gastricos, o catarro, o enve
nenamento do sangue e as outras molestias que afetam o orga
nismo. Tenho cgual salisfaçiio cm dar meus conselhos ao pobre 
como ao rico. Qu1ndo se trata da saude, o dinheiro cessa de 
ser um fator importante a meus olhos. 

Eu trato o príncipe e o mendigo oo mesmo pé de cgualda· 
de. Para mim todos são eguacs, como dcante da lei; nio laço 
nenhuma diferença social entre meus doentes. Se quero prodi· 
galisar meus cuidados a todos indiferentemente, nada me im· 
pedirá de fazcl·o. Direi mais: continuarei a cuidar de meus 
doentes com estes principios todo o tempo que lôr capaz de 
tazcl-o. O que os outros fazem ou deixam de lazer, ni!o me 
saberia influenciar. Sinto que é meu dever de curar aqueles 
que sofrem; nKo posso deixar meus semelhantes lutar em vão 
contra a moleslia quando esti em meu poder o aliviai-os. Pois 
afirmo de novo que não existe molestia que cu não possa 
curar. 

Esta afirmação p6dc parecer ousada! Talvez o seja, mas não 
o é mais que a verdade mesmo. Conheço a força maravilhosa 
que está cm minhas mãos, porque a puz cm prova inumeras 
vezes. Vós sabeis que a tisica pulmonar é considerada incura· 
vcl; pois não ha muito tempo, uma donzela, Miss H. L, Kelly, 
foi informada pCIO$ mcdicos que era atacada de consumpçio e 
que seus dias eram contados. Na opinião d'estes mcd1cos, o 
mal era incuravel. A pobre rapariga se desesperava. Pois cu 
a curei, embora contra o veredito da faculdade; curei seus 
pulmões e tornei a dar ao seu corpo emaciado as feições de 
outr'ora. Uma senhora de ll\ontbéliard, atualmente sob meus 
cuidados para a mesma terrivel molestia, me escreve que ela 

está quasi curada. e cc,m pouco poderei contar com mais uma 
vitoria na minha lula contra a morte. Ninguem p6de avaliar a 
satisfação que lenho de roubar ao tumulo a preza que ele re· 
clama; é impossivel compreender o rcgosijo que se apodera 
de mim n'csta dominação absoluta que exerço sobre a morte. 

A lerapeutica moderna jámais curou o cancro. A cirurgia 
opéra, mas o cancro volta sempre e tra1 sempre a morte, lenta 
mas seguramente. Curo o cranco, e isto sem o emprego do 
bisturi. Não preciso cortar as carnes nem serrar os ossos; meu 
lralarncnto é facil, agradavcl e não causa dôr alguma, entre· 
tanto que o mal desaparece. Uma de minhas pacientes, Mma. 
Mclen, sofria d'estc mal lcrrivcl' ela já via dcantc de si a 
morte horrenda, mas entre-gou·se a meus cuidados e ficou 
completamente e radicalmente curada. 

A paralisia é outra molcstia suj)Osta incuravcl. Sr. A. Tour
nant sofria d'cste mal terrível. Com poucos dias apenas de 
lralamcnto, ele poude deixar o carrinho que não tinha aban· 
donado durante oito anos. - Sr. Etiennc Oucret ficou curado 
cm oito dias de uma neurastenia de que sofria havia onze ancs. 
Sr. Ducrct clama por toda a parte que cu fiz um milagre cm 
seu lavor. -Havia mais de trinta anos que o sr. René l archer 
padecia de reumatismo articular; ele não podia mais caminhar, 
não comia mais, engordava muito e toda a especie de lraba· 
lho linha-se-lhe tornado impossível: ele curou.se completa
mente com quinze dias de tratamento. 

Sr. Crislobal Garcia era cego, havia seis anos, em consc· 
quencia de cataratas que afetavam ambos os olhos; em cinco 
dias ele ficou curado sem a menor intervenção cirurgica. 

Os casos que acabo de citar são O> que me veem á mente 
de momento, entre as centenas de caso'- mais ou menos iden
licos que estão arquivados no meu cartorio; se os cito, é ape
nas para provar que não existem molcstias incuraveis. Estas 
molcstias eram incuravcis até á descoberta de meu metodo; 
elas não o são mais hoje.• 

Mas como é que opéra essas cura& maravilhosas? Como 
é que possuistes este cxtraordinario poder? 

•Ser-me-ia preciso uma explicação lontia demais para cscla· 
recer tudo isso; mas aqui tendes um hvro que escrevi e no 
qual descrevo minha descoberta e meu modo de curar os 
doentes; eu não vendo este livro, mas sim o distribuo ás pes· 
soas que se interessam por meu mctO<lo; eu mando-o gratuita
mente a lodos aqueles que m'o pedem. Além d' isso, a toda a 
pessoa doente que me escreve, indicando-me seu sexo e des· 
crevendc, os si mtomas de que sofre, envio o diagnostico de 
sua molestia, junto com o meu livro intitulado: As forças se
cri!tas da natureza. Dir·lhe·ci tarnbem a causa dos simtomas 
de que sofre atualmente e o modo de obter a sua cura pela 
Radiopatia. Abri em Paris um escrllorio para a corresponden
cia. Basta, para receber todas estas informações escrever uma 
carta dirigida ao sr. G. A. MANN, Secçãc, n.0 2:012 H. clé, 
Rua do Louvre n. 0 48, Paris. A todos os que me escreverem 
darei a prova evidente do poder que possuo.> 

Quereis assim dizer que todo o mundo p6de, sem excc· 
çto, se prevalecer d'esta oferta graciosa? 

•Digo absolutamente o que penso e farei absolutamente o 
que digo: Todas os que me escreverem receberão meu livro, 
o diagnostico da sua molcstia e • prova do meu poder a titulo 
absolutamente gratuito.• 
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Pierre Loli, que ns ultlmos lolografias'nÓs 
trazem \'eslido de Loureiro nndnluz, de calça 
larga de belbute, juleca e •ombreiro d"aba di· 
rcitn, publicou ha tempo um livro d"ocasião 
i.obre a guerra dos Oul\\Jns. Como, n'es•e li· 
vro, o autor de .lfadamr Clirysa11tl1eme, de· 
lendendo os tun·os, insullas•e a Bulgaria,- o 
lcncnte bulgaro Torcom, cm nome do seu 
paiz, mandou-o desnllur. Torcom veio a Fran
ça e acaba de bater-se cm d uclo. Com Pierre 
Loli1 Não. Com George Urcitlinnyer. O duelo 
Pini-Mérignac resurgiu, um momento, Iam-

li 

pejnnle de espadas francezas; um maillot cin· li 
u•nto e um maillol negro ntiraram-se um con· 
lrn o oulro, lusilnndo, tinindo; e emquanlo 
no largo peito do bulgnro o •angue borbulha· 
vn, Loli, comodamente sentado na prain de 
g_ Sebnstien, enlrclinhn-sc n v~r a carne lou· 
rn, a carne trigueira de vinte, de lrinln mu· 
lheres, enlralldO, mordida de sol, na agua 
v~rde do oceano ... 

OS E DIS 
Lfahoa assistiu honlcm á eleição dos seus 

numerosos "ereadores. Nl\o ha de ser por lal· 
ta de edis que a ''elha cidade coroada não re· 
moçnrá, na esplendida clegnncia d'uma cida
de moderna. E' evidente que Lisboa precisa 
de largos melhoramento~. Mos nüo me pare
ce muito lacil chegar a um ncórdo ácerca do 

pl11no ge· 
rala ado
tar. li a, 
maniles-

~ lamente, 
~ correu· 
~~tesv11os

tas. los, 
$:Onha11-
do umn 
Cosmó· 
polis de 
ampla>< 

nvenidns li ge o me· 
tr ica s, 
cortadas, 

11 '11111. iorro de ar e de sol, sobre as rui· I' 
nas do burgo, da Allama e da ~louraria, en· 
le11dem que se de"e abater, demolir, nrrazar 
tudo quanl.o lf·r velho; oulro,, ín\'Ocando o 
1•iccm11lo da antiga Pari•, da antiga Bruges. 
dn nntiga Lo11dre>, leem a opinião de que os 
huirros hisloricos de\'eni conservar·se, com 
"ª !-ieus cruzeiros, os seus re~o.ltos. as suas ró· 
lulas, C•S seus telhado• Unmcngos, os seus pai
n~is de azulejo, os s uos vicias de pnhno. E, 

afinal dcconlas,nmhns 
teem razã.>. E' nalu· 
ral que da dificuldade de conciliar o crilerio 
moderno com o critcrio arqueologico re•ulle 
afinal para os no"o~ edis a mais comoda 
dos soluções: deixn1 Llshoa como está. 

HERCULANO 
Pei.s~ em relirar dos Jeronimos o cada· 

ver de Herculano. Fula-se em remover para 
Sonla Engracia, tornnda Panteon, os restos 
do grande historiador. Podem estes pro1iosl
tos obedecer -e obedecem, decerto.-á mnis 

nobre e á mais respeitosa das intenções; nilr. 
deixam, por isso, de consagrar uma injustiça. 
O tumulo de Herculano faz hoje parte inte· 
grnnte da arquiteturn dn cosa capitular dos 
Jcronímos. Nilo é uma Instalação pro,•isoria: 
~ um monumento. Para trnnsladnr seria, por· 
tanto, necessario demolir. O argumento de 
que devem sislemalisnr-se os caduveres ilus· 
tres, conservando·se aper111s no templo de o 
Manuel os heroes e o• cnntores da nossa epo-
11ea marilima, não me parece suficiente para 
juslificar esse ge~to, q11e não poderá s er, no 
fundo, senão um ge,to de expulsão. Levnr 
llerculnno para as obra~ de ~anta Engracia é, 
evidentemente, uma idtln menos leli» Se o 
assombroso e"ocndorda,\/)l)bada, cuja obra de 
bronze enche quatro seculos de historia, saísse 
dos .Jeronimos por se ler esquecido de cantar 
n lndia, -só haveria um monumento digno 
de guardar o seu cado.ver: a Batalhn. 

LITERATURA 
Acnba de publicar·sc um livro de "ersos 

ndmira\'el: .l11cirdall1', de João de Barros. A 
cloquencia do lirismo, n sobria nitidez dos 

conceitos, a originalidade 
impre\'iSto. das fórmas me· 
lodicos, a intensa indivi· 
dualidade do Mnlimento e 
da expressão, marcnm a 

..,,&; este livro, de d ireito, um :i!!!: nobre lognr nn roesia por· 
.,;:~ tugneza contempornnea. 

.-: Com ele, outro belo volu· 
me surgiu: o Lirrn tl'llr>· 
ra.t, dt-. llipulilo llapo~o. 
singular tempernmento de 
art"sla, -cuja pro'a doce 
e tranquila, cheia de e\'oca. 

ções e de c<,r, de ritmos htrgos e de trar.spa· 
rencins luminosas, fico rio. hem no pergnminho 
11marelo dos velhos a11tifo11tlrios, abcrtn cm 
<'np itulnres d'ouro bn111iclo. Juuo DA'<TAS. 
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noite corria solitaria e escura . Apenas no 
alto fulguravam as estrelas, raras e tl'emu
lascomo ' 'elhos imundos anip iadoR de !rio, 
pespontando de brilho o palio negro dos 
ceus. Na sombrn erma, as arvores adqui

riam aspétos fanlasmagoricos de formas huma
nas moustruosas, e pareciam mover-se ao vento 
estendendo braços gigantescos. Não adejava mur
murio doce de voz e nem os rouxinoes canta.vam 
nas balsas perfumadas, alegrnndo de poesia e de 
lirismo a melancolica mudez noturua. 

Jacinto, com um pau de choupa ao hombro, o 
largo chapeirão de feltro carregado para a nuca 
e um ar satisfeito e confiante, cami11ha1 a agil
mente na azinhaga, afastando-se das sébes ae es
pinhosas e silvados que muito bem podiam ocul
tar embuscadas. De ccno qu~ não era assustadi· 
ço, costumado desde criança á solitude dos des
campados e á hostilidade da natureza envolvente, 
sem temor ás : parições de superstição popular, 
ás almas penadas errando na escuridão profun
da, aos lobishomens que a certas horas ratacs 
surdem nas encruzilhadas e de que falam as len
das trad1cionaes do. gente ingenua, simples e 
crente. 

-Dos vivos, dos vivos é que cu tenho mc<lo!
ccstumava ele dizer. Agora lá o~ mortos não me 
podem fazer mal! ... 

Corajoso, brandindo rijamente nas rixas de 
brigões o seu cajado com a certeza absoluta da 
força do seu braço e da serenidade do seu cora
ção deante do perigo, melia aloutameute pelas es
pcssurus da folhagem afogada no. treva, ele cabe
ça erguida, arrogante, num gesto de desafio a 
inimigos ima·ginarios. A's vezes seutia bolir o 
mato quente e abrandava o passo, olhando para 
traz, com o sa11 gue circulando apressadamente 
nas veias:-era alguma ª'"e notivaga que levanta
va l'óO, piando lugubremente, espavorida pelo ba
rulho que os sapatôos !errados do camiuhante ra
ziam nos pedregulhos solto5. Jaciuto ria da sua 
timidez instantanea e retomava, contente, a mo.r
cha. us homens são pa1·a o mulldo! 

Ao sah· do chavascal, o trilho cortava quasi a 
direito pela encosto. do monte escalvado, seguin
do ao longo do rio que em baixo refervia num 
rugir triste e surdo de aguas des1>enhadas. A' va
ga, incerta, cla1·idade estrelar, Jacinto descoi·tina
va, ao fundo cio barrauco, brancuras de espumas 
levadas na torrenle furiosa. D'onde a onde, ran
giam rnadeiramentos de azenhas moendo os lou
ros tt·igos ou os grã'>S de milho transparentes co
mo bôlhas de sol condensado e que entre as mós 
de granito se pu lverisa,·am em a lvas farinhas. 
Não deparava, porém, lolego vivo que com a sua 
presença tranquilisddora humanisasse a paisa
gem e, por momentos, alegrasse a solidão. Ape
nas de qu(uido em quando ,·íslumbrava o lucilar 
lon,;inquo d'alguma luzinha debil alumiando tal
vez seroadas re.~tlvas e idílicas ao repenicai· das 
violas, ou dolorosas vigilias de enfermos. Ao lon
ge latiam cães guardando as granjas adormeci
das, os pomares vergando de frutas madu1·as, as 
vinhas onde as uvas saborosas alouravam. 

Esta desolação era propicia a Jacinto, que não 
que1·ia que a sua peregrinação a desoras fosse 
collhecida. Todas as noites, depois da ceia, quan
do o gado socegava pelos curraes e a porta das 
herclades se fechava, ele palmilhava as duas le-
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guas de cami
nho bravio e 
adusto que o se
paravam do ca
sal onde Marta 
o esperava com 
uma tremura de 
coração se lar· 
dasse e sorriudo 
meigamente a.o 
ve l·o aparecer, 
destemido, ou
sado, com a 
faixa de lã es
carlate á volt.a 
da cinto., o man
ger icâo na ore
lha, a braza do 
cigarro ao canto 
dabôca! Para a ligeirara monotonia da jornada, Ja
cinto, emquanto andava nos estreitos atalhos co
bertos ele tojo florido, de urzes agrestes e raste i
ras, de rosmaninhos aromaticos, ia recordando 
amorosamente o rosto amacio que uns olhos ne
gros e cismadol'es animavam e en t~rneciam , avi· 
vava a sua paixão pot· essa mulher que o trazia 
absorvido num div ino souho de felicidade. Vim-a, 
pela primeira vez, numa espadelada e logo ficára 
preso ela sua graça, da sua frescura, da sua mo
cidade prometedora e fecunda. Para a cativar, 
praticára loucuras e foi em vão que tentaram dis
suadil·o daquele o.mo1· funest~ incutindo-lhe pa
vor, dizendo-lhe que Marta era requestado. pelo 
Francisco de Briteiros, o mais resistente pulso e 
o lódo mais elastico das redondezas, rapaz b1·avo 
e temível, suspeilO de te1' assassinado o filho do 
regedor da freguezia, o Bernardo, c1ue quizera 
disputar-lhe o aléto da taber11eíra do CorviL 

-Tauto sa me dá! ._ .-acudiraJacinto com des
denhosa, fria indiferença. Nào ha homem que me 
laça recuar 11m passo. Se eu souber que a morte 
me espera no meio duma estrada, não pensem 
que me afastarni. A'gora a rasto!. __ 

- Mas atende! ... 
- As minhas contas estão deitadas. Será o que 

Deus quizer! Marta será minha porque me quer 
e eu a quero a ela. 

-Pois segue essa inclinação. Tua alma, tua 
palma! . .. 

O namoro começou então, e Jacinto foi pontual 
ás entrevistas combinadas. Encontrava-se com 
Marta quo.ndo os moços de lavoura, fatigados do 
trabalho diurno e recolhidos, dormiam a s:>no 
solto enroscados nas pnlhas com os punhos fe
chados debaixo da cara. Falava-lhe da congosta, 
que contomava a herdade, para a janela do pa
lheiro- janela tão baixa que ele, se se ap1·oxima
va um pouco mais, sentia o halito morno de Mar
ta e o arfar ofegante do seu farto e redondo solo 
virginal. Dos alegrntcs do qu,nlciro subia o aroma 
dos cravos em flôr, que incensavam a ar agem 
Em certas noites de calmaria, umo. lua branca e 
purn ascendia das bandas do nascente, flutuando 
no azul s ideral como um lirio de luz e derramava 
sobt•e as coisas imoveis, sobre os arvoredos, sob1·e 
as habitações silenciosas, como uma benção, a ni
tidez d'uma claridade que parecia comu11icar al
ma e sentimento ás formas inanimadas e incons
cientes: e, como outr'ora cm Verona, quando Ro-



meu se encontrava com Julieta, os rouxinoes es· 1 
condido8' nos can::nriaes e nas romanzeiras do 1>0-
111nr, 1•unham-se a cllnlar no de,atlo. As horas fu· 
gium com aias de •eàn, nu tio da aragem, sem 
que o!-l do:A namorado:-i tles.~cnl por isso, na em· 
briaguet das suas contldeucins. Quasi sempre o 
anuncio da manhã, que ruhor1sava o ceu e tocnvn 
duma frouxa 1iei1·a de luz o cume das serrns, OA 
vinlln se1mr11r , acordando-os )lt\l·a n renl da.de. 1 

-Adeus! murmurava ~1nrtn, desprendendo as 
suas mi\o~ das de Jacinto. 

~ó mais um bocndinho! 
-:\!lo! Pode vir gente! ... . O• moços le,•nntnm· 

•e mui lo cedo ... Adeus!... tcima\'a ela. 
- Pois \'ae·te!- exclama\'a Jacinto despeitado. 

~las não ficas zangado comigo? ... Olha que 
se me "~e1n a fala.r con1t1go, a 
csla hora, é o Nm do mundo! 
Meu pae acode e acaba tudo 1 
-exrll -cava ~J arta já de dout1·0 
do 11nlh c1t·o. E' preciso termos 
caut1•lnl 

Eu znngado? Orll es~a! Pc li· 
so h\ cu w.ngar-me comtigo, que 
te trago no coração ... 

llfm acredito eu! 
-Pode~ acreditar, que é •e· 

rio. J11ro-ro, por alma de minhn 
m!ie. 

~lorln 'orria en levada na con
ílançu dnquele nobre amor que 
com lnnla sinceridade se C<lll· 
rrs!lnvo., o sumia-se no interiol' 
do <·oscb1·e, rechando vagornsa
mente li janela, parn que nlln 11 
p1·esentlssem, e Jacinto, joviul 
mente, rcgr~ssn"a á grn11ju, ª"' 
soblondo noal\'Orecerda mndru 
goda e despertando os melr<•S pe· 
las ~l'hts. 

No entonto, o derriço tornou. 
se conhecido, !alou-se nele rum 
in vejo. pelos serões da aldeia e 
o Francisco de Briteiros, quan· 
cio dnl em deante passava 11nr 
Jacinto, encarava-o com ollrnr 
torvo , de má ral:ld urn e resmuu
gnndo 11alavras ininlclígivcis. 

- Ondu te dóesei eul-come11 
'ª''ªJacinto. ~las, se cuidas que 
me urrecci" de li, enganas-te. 
Experimenta e ,·eras que ho•-dc 
encontrar a !órma do tc11 pé. 

Mnrtu, comtudo, depois que 
os omeoçns de Francisco lhe 
chcgornm aos ouvidos, viviu 
num sobrc~u.lto con~t'lnte, e tlra 
com inqu ietação que vinha cu· 
COStU l'·SC (t janela do JJOlhcfro, 
quando o noite ia alta, es11ernn- lillll .. llllillll 
do o namorado. Jacinto, extra. 
nhando-a, perguntava-lhe ironi-
camente: 

-Tu tens medo, raparigo·! 
Tenho medo por ti, que podes ter algum mnu 

enc.·ontro por esses ferregiacs. por esses sitiosde~· 
povoados: 

Se ~só isso, não te aJ)oquenles. Eu tambem 
lenho dois hraços paro. mo defender, e olha que 
nno H!lo dos mais põco•! 

F. ní\o era m, efetivamente! Aindo. pela reira de 
agosto .J acin to varrern o campo, levando á frente 
do seu pau ferrado torlo o povolcu, só porque um 
behodo, ~oindo aos bordos duma tobe1•na, beijárn 
vorazmentc sua irmi\ )largo.rida. Estendera-o com 
uma estridente bofetada e, como os companhei· 
ros do ebrio cresces_"m 1inra ele, em atitude 
agressi"ª• Jncinto puxando do cajado que sibila
\'n no ur, fez uma clareira ft. sun roda. O rumor 
do. briga chamou os feirantes que corriam bra-
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mlndo, de encetes erguid<·S: mas ele abrira cami
nho, á paulada, entre tl 1nuhidào, partindo cn. 
hec;us e bracos, sem que os outro~ lhe toca~~em, 
u\n lc~lo e agi! cru. Est11 lnçtmhu épirn !<ira mui
to celebrada, cria~do-lhe umn !l\ma. nota\'el de 
vnlPnle. 

-Deixa lá esses receios, Mar::t! !tu não sou lei· 
to de mel e por i~so n~ mosco.< ni~o me hão-de co
l'l\Cr! 

~los sempre serio. bom que não !alo.ssemo~ 
durante algum lem110! lembrnva ela. Afinal, 
nem un•a pessoa anda socegucla. 

Isso nilo. Se queres acabar, cntl.o é para •em 
Jlre! 

o, olhos de )!arta arro•a,·um-se de Ja;i;rimas e 
ern com voz sum<da que ela soluça"ª' -

Pois tu queres? 
... Eu uiio cruero nado.!· interrornpia, já-arre1,cn· 

didn. Tu é que quere~ ... 
Eu, é por ti!.. 

-Se não vitss~, rinm-r-c de n im, rharnavam-n·e 
nwdroso .. Antes morrrr, do que ser en\e-rgo· 
nhndo. 

\'ngo,·oso~ rnezcs foram pas~nnc;o e todetf". ns 
1wit1.s .. Jacmto e ~Jartn t.'OHYf'l'!invnm, já tr~11qu 1 li· 
sudos. Fnziam agora projetos pnra o fulu1·0 1>< ,._ 
que nq11elP idilio que ho tanto t~mpo os traz a 
emhehidos e extasiado~ de felicidade ia terminar 
Cn•nriam brevemente. ~lnrtn pcn!;a\'a ""•eu har 
gnl de linho cheirando u alfazema e a maçã~.
moezo!'t, no seu vestido de noiva, nos arranjo!- th 
'ºª ca•a. Depois do ca.amento iria para a he1d"
de de Jacinto, com ele culliH1ria as extensa• t"I._ 



nis de la\'uura que os paes lhe tinhttlll legado e 
<1ue, pelo~ outono~ fartos esentimentaes, enchiam 
de ahundancia tulhas e celeiros. Ue,·otadamente 
e s •·~""' braço' lidariam de sol a sol, nas orduas 
hde' ugri colns, para aumentar a fortuna herdada 
e riam o hem estar dos filhos sadios e forte" que 
decei·to uusceriam daquela união feliz. A \'Cllturo 
juncurn. de rMas o caminho suave que os noivos 
pi~nvnm!. 

Cisnmudn e devaneando, .Jaci iüo o.vançavo 
semp1·e, lnlei·nt111do·se pe los cónegos 1ia1·a cncur· 
toro. distnncit1. Atravessava agoro. um 11lnhal IC· 
chado e )lovondo de terrores. Na treva, os )l inhci· 
ros erarn vnltos misteriosos e parec iam c111·1·n1 .. 
'º• com a mancha negra da sun rama sobre n ler· 
ra, escutando. Das sar~ns leYantavam se os mó· 
cho~. lmtendo us azas no cerraceiro da escurldilo. 
Os snputns de Jacinto prendiam·se nos enlnça· 
mentos das ~ih·as que se coleavam 1>clo chi!o 
como seqientes, alola,·am-se nos matos moles 
q11e abulal'am o som dos passos. Sobre 11 sua ca· 
bc~a a1•erta\ulll·Se as ramarias formando um do· 
cel q11e niw !iltrava um tenue fulgor dã• estrelas 
que, nos altura,, faisca,·am. HouYe um inst:ulle 
em que, imprevistamente, se sentiu prcs" 11ela 
gola da japonn. l"m calafrio correu-lhe o cor,io: 
mas, 1·ecu11erando a serenidade de animo, deu 
um salto de Indo. O ramo dum arbusto ficou rn· 
molhundo na solitucle, o que fez ri r Jacinto. 

Ji\ os dt'dos me parecem hospedes! 
Estol'o quusl 110 lirn do pinhal e dnli no caso! 

de ~ Jartn o. distancio era apenas dum quar to de 
legun. 

·Que. ne~i·ume!-axcl amou elo, nce lorando a 
marchn. 

Saíra da mata, caminhando a pas<os firmes e 
sonoros J!Clo carreiro que conduzia. á 11ovoaç;io. 
O a1· frio clrculaYa livremente, relrescando-lhe o 
r«sto 1• estimulando-o. Estava perto. Já ouvia 
cantur os !(aios da aldeia de :.1arta e os campos 
1>lan"s estendiam.se sua,·emente sem uma ondu
lnçi\o moi• \'iolenta. l"m subito contentamento ln· 
,·udiu o espirito de Jacinto e a figura melga da 
noh·a Iluminou-se na sua imagina~ão. Começou 
a assobiar a Clwla, no silencio noturno, batendo 
com a l'lwu1>a do cajado nas pedrns do atalho. 

,\o 1>uss:11· perto do cruzeiro, onde uma luz \'O· 
ti1·11 de azeite lluminm·a o nicho cm que sorria 
pcrenemcnte nos crentes uma Imagem rcllgiosii, 
Jncl11lo ouviu um estalido seco e parou, n1iu1·nn
do o ouvjdo. 

Que •en\'/ 
Mo,, como nenhum rumor mais se esct1tossc 

na esrurídllo soturnii, reencetou a. camitihndn, di· 
zc1tdo: 

Ainda e'tn noite não fiz outra coi~a se 1160 
atcmorii-.nr-me! 8e eu fosse outra cn~ta de ho· 
mem, hu"io de pens.u que me esta\•a pnra ncon· 
tecer uma grande desgraça! .. 

lnes1u~radun1ente, alguem, escondido ~om o 
cruzeiro brudou: 

- Ui' ló, ó amigo, volte pnra traz' 

-Quem manda?- pe1·gun1ou Jacinto apertando 
nervosau.enle nas mãos calosa.• o pau. 

- Manda quem póde. Ou 1>or bem ou por mal, 
11ara além é que se não pa.,su ! 

- Pois ha-de pa55ar-s>I teimou Jacinto alti\'a· 
mente, continuando a andar. 

Um ,·ulto embuçado aparece11110 caminho, apor· 
rando uma espingarda e eicclnmando. 

- Jacinto, vae-te embora, se não queres ir cear 
com o diabo '. 

- A' cão !-rugiu ele. 
Ern o F ranc isco de Ur ite lros C)lte, devo rado e 

alucinado pelos ciumes, lhe ro.zia uma espera 
traiçoeii·a. 

-A' cão!-exclamou de novo .Jacinto, cor rendo 
de pau erguido para o rival. o..om o d iabo vaes tu 
cear!. .. 

Francisco deixou-o a11roxitna1·-se sem se per
turbar e sem auedar pé, procurlndo-o na som
bra decerto para não errar a pontaria, e quando 
Jacinto esta"ª a dez metros apenas, poz n espin
garda á cara e desfechou. lJm estrondo atroou a 
campina rasa. 

Jacinto Je,•ou anciadamente a mão ao peito, 
encharcando·a no sangue fumegante que corria 
em borbotões da larga e lundn ferida aberta 
pelo chumbo embalado, e proscguiu: 
-~ Já raios, que me mot1ram ! 
Deu a inda alguns pnssos hesitantes e caiu, de 

borco, escabujando e mordendo a terra nus vas· 
cns da mor te. Rindo sarcasticamen lo, [•'rancisco 

avunçou para o !crido, csnH1gnndo·lhe as costas 
com a coronha da urma e dizendo, cscarninho : 

- 13ela noi te, esta da tuo bodul 
-Marta !.. Mor la !. .. ·gemeu Jacinto. 

- Espera por ela no inferno, morrono! 
-Pousou.lhe a bota de cano sobre o dorso, car-

regando brutalmente e atirando, 1l°um desvaira
ment.?, furiosas coronhndas sobro aquela pobre 
carne trucidada que ia deixando de latejar, gri
tou: 

-Pois que pensavas?Querlos \!arta, hein?.~Iar
ta é minha, só minha. Quem preU>nder tirar-m'a, 
morre, como tu. Nem ;)eu~ nem o diabo lhe aco· 
de ... Marta é minha, ouve•?... llci·de dar-lhe 
tantos beijos como de grl'los de chumbo te meli 
na carcassa, estafermo! 

O corpo de Jacinto rot ~acud ido por um derra
deiro estremecimento dos llbrni, vilacs que esta
lava m e paralisou. O de llrlteh·os f!urgalhou sar 
dontcamcllle : 

- F'icou como um p:ti\~a1·i oht1 ! 
Pondo a espingarda em bandoleiro, petiscou 

lume com o fuzil, lirou do bolso do colete um ci
garro, acendeu·O e rrnrliu ~alísleito soprando ba· 
rorndns de rume á brisa e modulando a meia voz: 

.. Houxinol canta de noite, 
uOe manhã, n cotovln, 
n.;\i i ó ai! ... 

JOÃO GRAl'E. 
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do Mundo .. 

..... _ 

Tu que tens a figura e o ar austero 
D'um vero sacerdote, 

E em cujo couro cabeludo, o córte 
Se não pode taxar de simples zéro; 

Que chamas a lu xuria o mais nefando 
Crime de pen itencia sempre escassa, 
Porque tens no olhar um bri lho quando, 

Quando ela passa?! ... 

An~~CHON - Cu \l.t: r (.,l,," G OLF. 

E' desolante aos trinta e cinco . .. digo 
Aos v inte e poucos, a viuvez 

E esse tremendo luto e a palidez 
Que traz assim comsigo. 

O tempo é o grão consolador discreto ... 
Que leni tivos entesoura! . .. 

E depois . . . sendo esbelta e sendo loura, 
Que bem 1 he fica o preto! ... 

CCBLE~Z - \ ' 11. \ Gt~IUIANIA . 

Choras aquele amor que vai perdido 
Como fumo no azul disperso ao vento; 
Eu aquilato bem teu desalento, 
Coração pela dôr fundo ferido ... 

Assim chorava, ha tempos, no meu seio 
Quem só d'amar-te m111to teve a culpa 
E tu deixaste da ventura em meio. 

Sem razão, nem desculpa . . . 

COMO - MON 1 f. HllUNA'fE. 

Carl1s Alca11Jam Carreira . 

~-
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O 50.0 anivtrs<1rio õos Qrqueologos Portuguezes ~-. ' ) 

' ' .,. ~ 

1. o ChC'C(' cln l~srntlo Jlresldlnclo A !il"'!4Ml\o. 
~. O ~r. Hnzenclo f'nr' nlhC1r3.. lendo o t•lol!CIO ~ loK sc>flOA 

cujos retratos se h\augurn.1·1un 

O 50.º aniversario da associação dos Arqueolo
gos Portuguezes foi solenisado com a inauguração 
dos retratos dos socios fun"dadores srs. conde de 
s. Januario, Valentim Correia, Joaquim da Nova, 

lil" 

Adolfo Loureiro, e 
Gabriel Pereira, 
cujo elogio o sr. 
RozendoCarvalhei
ra fez diante do 
chefe d'Estado. 

Tambem o sr. dr. 
Alfredo da Cunha 
falou da obra nota
vel do arq u i teto 
Possidonio da Sil
va fundador do 
Museu, cuja me
moria é digna de 
toda a veneração e 
CUJOS trabalhos já
mais podem ser ol
vidados. 

3 . o ,.r. Ptt'\ld,nte da RtJ.mbllca t1nr.ando no mo~tu an1utotog1co do Carmo.- 1r·1i1cAh dtUf'J\Olltl) 
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B morte ho bíspo conhe hc <Ioímbra 

t . O c~tla,·tr do bl~1•n anu·"~ 
tle tntra.r no J.ul~o 

O bispo conde de 
Coimbra, O. Manuel 
Correia de Basto Pina, 
que faleceu ha dias em 
Carregoza, era um pre· • 
lado exemplar cheio de 
altas virtudes e possu 
dor d'um tolerante es
pirito. Homem cu lto. 
d'um trato bizarro e fí. 
dalgo o bispo tinha 
reunido em volta da 
sua pessoa calma uma 
serie de amigos devo· 
lados. Quando se tra
tou da fundação d'um 

:t. O enterro s::tindo dn rn;-<"l fi. 

()'! J 

partido calolico de go
verno reLusou termi
nantemente a sua ade
são entendendo que a 
egreja só devia impõr
se pelo seu lado reli
~ioso e não pelo poli
t1co. 

Assim pensava o ho
mem que faleceu com 
83 anos passados da 
mais serena maneira e 
cujo funeral constituiu 
uma verdadeira apoteo
se ás virtudes de que 
era dotado. 



,]~"---__ o_s _B_o_y-_S_co_u_ts_ d_e_C_a_b_o_V_e_rd_e __ ..!.,;;1, 

O consul da Inglaterra 
em Cabo Verde sr. A. 
T. Tailor, capitão de 
fragata da marinha in· 
gleza instituiu em S. Vi· 
cente um batalhão de 
boy·scouts que muito 
tem contriburdo para a 
educação das creanças 
de Iodas as classes que 
ingressam na agremia· 
ção. 

Varias famílias con
tribuem largamente para 
o cofre dos boy-scouls cu· 
jos exercícios são fre
quentemente J>resencia
dos por gran e numero 
de pesssoa exceto quan
do o grupo se afasta da 
cidade e vae para o cam
po ;fazer o seu estadio 
de alguns dias. 

D'esta forma o sr. 
Taylor, com os seus au
xiliares, vae realisando 
a educação fís ica dos 

liequenos que á seme
hança das creanças i n

glezas se desenvo'vem, 
perdem o terror dos pe
rigos e os afrontam até, 
formando-se assim para 
as g randes lutas da vida 
o que não sucede com a 
educação escolar falta 
dos largos e arrojados 
exer<.icios ao ar livre que 
ao mesmo tempo fortifi· 
cam e d'sciplinam. 

E' esta uma das me
lhores agremiações do 
genero e que já rele· 
vantes serviços teew 
prestado. 

Os chtfc~ dos 6oy·ttt>Nt~: sentadM. no CNHro. o sec1•Nnrlo sr. S11nr10 nnrh\)' t\ sua dlreltn. o ~'" G. l':\'eleltch {I ti. ('!l(1ucr(la o 
sr .• \. \lll•o1uln. Uf' oé tl3 l'~t1ut• 1-.ll\ l)l\1·a dlrtlln. os srs. Slh·Jno (iuh11nri1es. O. \lorlt\)', n. na1Hlclra e t:. :oilh'fl 



A QUERRA NO MEXICO 

Ht,oluctonulos mt.\lcanos no1' mais ,·ar1ado.s uulfnrrnts. 

Depois do exílio forçado do 
ex-presidente do Mexico Porfi
rio Diaz, <1ue durante vinte e cin
co anos fez prosperar a sua pa
tria, não leem havido mais uma 
epoca larga de tranquilidade na 
fcrti l Republica. As lutas travam
se sucessivamente, os presiden· 
tes não conseguem fixar-se; al
guns são vitimados corno ulti
mamente Madero e outros obri
gados a entrarem nos horrores O 11rt.Sidenl"' tluerlà 

da guerra civil corno acontece 
presentemente ao general Huer
ta teimoso em não deixar o po
der. 

O seu partido composto por 
indivíduos ambiciosos não hesita 
nas violencias e o presidente fica 
apesar das ameças dos Estados 
Unidos em intervirem a fim de 
porem um termo aos sanguino
lentos combates e ás chacinas 
que já iam durando muito. 

Hmbarque de LrOP81' dtl Amerlfn. do Norte pari\ o 1\1Cxlco. 
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O presidente Wilson mandou o flllinulunz 
mas roem assim Huerta mudou de resolu
ção agarrando-se cada vez mais ao governo 
acusando os seus adversarios de serem um 
bando de desordeiros anciosos do poder. 
Na vi os americanos carregados de tropas 
dirigiram se para o Mexico mas o presi
dente e os seus amigos continuaram ge· 
rindo a oarte dos negocios em que ainda 
podiam ter mão. 

O general Blanquet pretende prender o 1 
chefe do Estado ue considera n'uma si
t;1ação arbitraria.~ guerra continuou ape
zar das potencias terem enviado os seus 
navios ás aguas mexicanas e Huerta apre- : 
sentou-se ao Congresso, recebeu o corpo , 
diplomatico e com grande pasmo de todos 1 
abraçou o n1"11istro dos Estados Vnidos 
como a indicar que novas negociações se 
entabolariam a seu favor. 

1. A Atltlhftrlft das torças Oets R lluCrl"· !. MelrAlhadoras dO (r(l\CrllO. 

G32 



C>AIVIÃO 
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1.<:m Damão Pe<1ueoo: o rorle de s. J'erontmo. 

Damão é uma rem iniscen
c ia de aventura nacional. 
Não se fez d'esta cidade um 
mercado, tornou-se n'um pa· 
drão. Não se desenvolveu, 
conservou· se. 

~touro-; em traJos de gal~ 

As suas muralhas acusam 
o valor dos port ·guezes e 
evocam as batalhas em que 
o Grão Mogol sofre as in
vestidas r ijas da gente de 
D. Constantino de Bragan-

ça, o maior destrui
dor da crença hindu, 
o maior fanatico da 
sua relig ião que atra· 
vez de tudo buscava 
impôr. Damão gran-
de é uma forta'eza; 
Damão pequeno fica
l he fronte ira e é pro
tegida pelas baterias 
do forte de S. Jero
nimo. 

Apresentam restos 
de grandeza essas 
evocador as terras in
dianas; leem a feição 
~uerre i ra do passa
do e a nota do es
plendor antigo. Os 
seus predios, alguns 
enormes, mostram 
como uma nota de 
abandono. Aparecem 
deste! hados, as pare
des fendidas, as por
tas demolidas, a~ vi
draças quebradas, 
desabitados entre as 
grandes muralhas so
branceiras aos fos
sos profundos. 

De toda esta ve
tustez devia ir su
b i ndo porém. 
uma cidade com 
os seus ares de quem 
busca remoçar , er
guendo telhados de 
• chalels> como os 
do palacio do gover-

no. Ha só isso a fazer na 
tidade de Damão. Por as
sim dizer é neces$ario re
volver d'al to a baixo essa 
terra onde a decadencia não 
consegue ser vencida ape-

sar de todas as boas vonta-
des. ' l 

Terra de pequenos panta-
nos, charcos e agua esta- )/ 
gnada tem a insalubridade 
motivada por este abandono, 

L._.__:====-=--=-- -----1 

~t Em Da.mão pe(Jueuo: O ~alão de D. J.ulz 
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por esta falta de higiene de que vem a 
peste e a colera fazendo numerosas vitimas 
como sucedeu ha anos. 

Foi um verdadeiro cxodo para o visinho 
territorio britanico. Famílias inteiras, re· 
ceosas da epidemia, Levaram os seus have
res, partiram com a pressa de quem foge 
a um flagelo sem remedio; conduziram 
comsigo os creados e foram estabelecer-se 
na visinhança aguardando melhores dias. 

Assim começou Damão a despovoar-se. 
Os portuguezes uma vez nos terr i torios 
de Dadiá e Nangar Elvely inst~ l aram-se, 
transportaram para ai i as suas a1Jtidões e 
deixaram que os pred ios outr 'ora habita

-rlt••i. oa , .... \lo•"'"º'"• dos fossem caindo em ru inas, se estilhaças-

sem, se fendessem causando em grande 
parte a ruina. 

E' de crer que com a perseverança das au
toridad<!s e uma nova organisação que as 
cousas vão tomando n'aquela colonia um 
dia esta comece a prosperar como as suas 
visinhas inglezas. 

A industria que ai i mais flo resce é a dos 
tecidos d'algodão que os indígenas con· 
servam; pesca-se o b11111bolim que é um ali
mento tradicional e pouco apreciado pelos 
europeus. O comercio lambem não é im· 
portante e a agricultura não se tem desen

volvido. 
ii': O arroz é o principal alimento <J::( 
D J!jJ Ttp.o~ de ('34'ta OublAs 



.. 
dos indigenas e eles o cultivam 
para seu consumo não che
gando todavia para as ne
cessidades locaes. O azeite 
d ! caju ri, q•1e lambem tem 
largo consumo, extrae-se de 
uma palmeira muito vulgar 
e a pouco mais se resume a 
cultura n'esta terra fertil 
mas abandonada pelos bra
ços. 

A propriedade pertence a 
uma meia duzia de grandes 
capitalistas que não voltam 
para ela as suas atenções 

· . 

sendo verdadeiramentedeso· 
ladora a miseria d'uma le
gião. 

A prova da fertilidade da 
região e de como ela se po
dia desenvolver largamen
te, com um emprego logico 
de capitaes, está na maravi
lhosa vegetacão e nos so
berbos jardins que cercam 
o palacio do governo em Da
mão pequeno. 

As suas salas, as suas ga· 
lerias, todo o conjunto do 
edificio é soberbo e moder-

t. OS oleiros lodlos-!. Ourhh maratn~~- TIPoS da casta Derts 
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~Y:ado o que mostra co· 
( ~·~ se tem cuidado ofi

cialmente d'ele. 
Ha cousas porém que 

não pódem ser impul 
sionadas pelos gover
nos por mais esforços 
que façam a não ser que 
em leis largamente re· 
formadoras tran sfor
mem por completo sis
temas tradicionaes. 

A co'eta sobre a pro· 
priedade inculta teria 
talvez um bom exilo em 
Damão, daria os resul
tados das medidas agra
rias tomadas em ltalia 
quando do abandono do 
solo por parte dos seus 
possuidores. 

Sapateiro!; lnd1os 
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F amil ias opulentíssi
mas de príncipes, com 
a tradição perdida do 
Cincinato agricu 1 to r, 
achando indigna a ta
refa do cultivo, deixa· 
ram ao abandono os 
seus largos domínios 
até que o governo com 
o seu tributo justíssimo 
sobre a propriedade 
n'essas condições cau
sou o emprego dos bra
ços, a diminuição da 
miseria e gerou a ferti· 
lidade d'um solo até ali 
desaproveitado. O mes
mo poderá suceder em 
Damão. Se Damão pe
queno é isto, o g rande 
é uma fortaleza amura· 



~--------1· ~ . 

lhada contendo bons edifi-
c;os- e o que o seu passa- t 
do representou marcam-no 
admiravelmente as ruínas. 

E' toda a epopêa a des- 1 
moronar-se aos olhos do 
homem para ficar apenas 
na historia. 

\"! ,·rtba"' rorcas 

E' necessario salvai-as 
lambem do olvido; é pre
ciso acudir quanto antes a 
esses restos e sobretudo a 
l iquidar o abandono a que 
pouco a pouco_se foram ha
b i tuando, o que gerou as 
correntes em igratorias. 

Com uin apoio 'decidido 
dado á ar:ricullura regional, 
as industrias imediatamen-

Tipo~ º" rata ueres 

. ' 

dentro da rortalru 

te se desenvolverão e a co
lonia acordará d'um letargo 
em que está dentro dos mu
ros. 

Do contrario no periodo de 
alguns anos, proclamam to
dos os que a visitam, ela 
não será mais cio que um 
campo morto dentro das 
formidaveis muralhas coe
vas da conquista. 



t- t·m:i J•t•ouf'nft f'a 
t'hot irA no riu t.u· 

1·a1n. 

envolvido mui· 
t issimo pois é 
o centro da 
região produ
tora do café 
essa terra 
abençoada. 

Mais de cem 
europeus for
mam ali o alto 
comercio que 
de dia para dia 
tende a aumen
tar em virl!1de 
das grandes vias 
de comunicação 
existentes ali mais 
do que em q11alquer 
outro ponto cl' Africa. 

Os meios ele transporte pa
ra o interior deram a Lucala 
já ha mu i tos anos esta pro
priedade. Ali acode todo o 
ambaq11ista com o seu café 

o rornrrr lnnle" ~r . . •o~ê \ laxlmloo da r.unha e sul\ t"(H)~a 
segulodo na sua c/to,rflc 

a fim de realisar o negocio da troca. O 
seu contacto com os europeus deu a 
este povo uma leve tintura civilisada; 
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d.amente os cafezaes fonte ele toda a sua . f 
riqueza. 

As suas cubatas ficam a mais de -.if'i 



cem kiiometros de Lu
cala mas logo que leem 
a colheita pronta fa
ci l se torna transpol-os 
vindo então com os 
seus sacos cheios tro
car p e 1 os produtos 
que o europeu lhes 
oferece o resultado do 
seu trabalho. 

Regressam novamen
te ás terras que hab:
tam mas levam comsi
go os panos, as mer
cadorias, o vinho, a 
aguardente com que 
se alimentam n'aque· 
les campos ferieis que 
são a base da prospe
ridade dr muitos eu-

L A casa do tonlert.:IA.ntc sr. Maxlm1no da t:uoha no <lla Ci"c.Ie outubro.-!. o rotogràro ninndor $r. Antonto 1.agr1ra. autor dõtl
clidt• que acompaulHUl\ este artlgo.-3. O sr. Josc \h,xhntno da Cuolrn. gn.ude comerciante un Lueala, dlstrlbulodo o pelxf" 

seco aos uegoctames <1ue lhe trazem o caré-. 
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O pessoal lodfgeoa ao ser\'tço do sr. ,1ose Maxlmloo da C:uoha. 

ropeus que apesar da rudeza da vi
da que ali se passa, não hesitaram 

em se fixar n'aquela região cada 
vez mais prometedora. 

A 1>01He do caminho de ferro ~obre o rio Lucala.- (Ctk.Aú do a1st1u10 rotogrnro sr. r.agrUa.) 
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o \'nli\ do A1CAmbnr 

Para quem desce as penhascosas ravi- rimetro em que cada leiva de terra é um 
nas do Covão de Unhães, depois de se oásis de cultura e um santuario de emo-
ter deslu mbrado nas al turas de Sabat, e ção, permita visionar o que quer que seja 
atravessou as opulentas várzeas da Ri- de surpreendente na engrandecida pro-
beira da Alforfa, - o vale do Aleambar é gressão dos episodios. 
ainda um enigma que mal se vislumbra Mesmo no coração da Guardunha, per-
na esbatida grandiosidade da montanha dido pelas gargantas da serra em capri-
que se ergue para as bandas do sul, em- chosas sinuosidades, o vale do Alcambar 
bora a paizagem que se movimenta a toda concentra, a bem dizer, a alma da pers-

a volta do Zezere, n'um largo pe- petiva regional. Apertado entre en-



tre costas al
cantiladas, 
cuja proje
ção nas al
tas cumiei 
r s do Cava· 
linho acor
da a evoca
ção das Pi
ramides nos 
longes de 
Oizeh, o Al
cambar, co
mo expres
são 1 irica de 
pais a g.em, 

' senti -10-eis 
cantando em 
deslumbra
mentos de 
vida na agua 
que espada
na das rodas 
de cada aze
nha, no cho
calhar dos 
rebanhos 
largando 
dos bardos, 
com a estre
la d'alva, pa· 
ra as alturas 
da Senhora 
da Penha, 
nas vertigi
nosas ravi
nas por on
de se insi
nua a mes
ma feracis
sima cultura 
dos estrei
tos redutos 
que se aglo
meram ao 
fundo, pro
tegidos por 
fortes batu
reis contra a 
i n clemencia 
dos inver
nos . .. 

Com a sua 
origemn'um 
ponto de re
ferencia, ti
p i c o, da 
U uardunha 
- o Casal do 
Maneta, su
mido ás en
cubras de 
umidos mais 
f r ond os os 
soutos da 

Lm rren1e de .\lumbar : Um cootr&Stt de perspeu,·a 

mata - logo 
a dois pas
sos de dis
tancia o sur
preendeu as 
nascentes 
do Alcam
bar, que o 
atravessou 
em prodi
gios de cul
tura, e fa
zem resol
ver, na in
genu i dade 
rustica das 
azenha5, a 
explosão de 
vida que 
transmuda 
em familia o 
trigo das 
searas. 

Acompa
nhando sem
pre n'uma 
pitoresca 
descenção 
o declive 
da monta
nha. corta-o 
transversal
mente, jun
to ás abas 
da serra, o 
caminho ve
lho de A l
c o n gôs t.a, 
motivo per
manente nas 
suas encan
tadas peri
pecias para 
a alma d'um 
verdadeiro 
paizagista. 
Não sei de 
outro cami
nho, de ou
Ira pertur
bante azi
nhaga, em 
que a alma 
se sinta tam 
adentro da 
natureza, na 
ancestral 
evocação 
dos bons 
tempos bi
blicos. Sob 
misteriosos 
t une is de 
freixo5 e 
castanhei- 1 
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ros, na orla paradi
síaca dos grandes 
pomares da Beira, 
onde perpassa a mais 
humilde, sincera e 
afectiva gente portu
gueza, o caminho de 
Alcongôsta é ainda, 
como toda a cóva 
beirôa, um ignorado 
retiro, que apenas 
diariamente nercor
rem os moleiros do 
Alcambar na sua tris
tonha peregrinação 
aos povoados. 

Logo á entrada do 
caminho, para quem 
desce o vale, depois 
de atravessada a pe-

.\ •a-ua das nascente.s dt .Ucamhar Junto i4 ortgeo~ 

GH 

l'lll trecho do tamlnho de. 
.\lrangô~Ut 

quenina ponta junto 
da azenha que se vê 
n'uma das ilustra-
ções que acompa
nham estas linhas-
Um aspéto do Al
cambar ergue-se o 
Castanheiro Grande, 
gigantesca re i iquia 
dos tempos de D. 
Diniz, com vinte me-
tros de circumferen-
cia na base, e abri-
go, dentro do seu 
largo tronco aberto 
em piramide, para 
algumas dezenas de éí~, 
pessoas. O ilustre ~~ 
poet~ sr. dr. Alfre-
do 1..-unha deu-nos 
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O ca-tlanht lro H"'lho 

1f'lkltJ• du dl"llu1n fotografo aml\tJor ~r. Francl;;iro Piohttranda) 

recentemente uma bela impressão d'este 
ultimo motivo na •Fabula do Castanhei
ro Velho• . 

Toda a fertiliss ima terra á heira doca
minho de Alcongôsta e na extensão de um 
ou dois kilometros, constitue a natural 
derivação do Alcambar, espraiando-se 
n'uma ininterruta apoteose cultural desde 
o sopé da Ouardunha até ao vale do Zê
zere, que com ele se funde, por fim, na 
mesma luminosa perspetiva. 

Remotamente, do fundo dos seculos, 
chegam até nós velhas exclamações mou

riscas, aflorando em cada recan-

6~5 

to de pa·zagem, onde o mesmo espirito 
vibra, inédito de larga cõr regional: 

- •Agua da Ocreza, 
quem te behêra ! 
- Serra da Ouardunha, 
quem te corrêra ! 
-Cabeço da Argeméla, 
quem me lá dera! 

Ouardunha, IX-1913. 

Jo s& ~I O:<H:JRO. 
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FIGURAS E 

t. '' Out0naP1 no-. .\('Ort~: Parti'" do 
Ji:.IA('to Fonl~ llf'la. O nuuor rdllltlo 
do.. \(ort"I onde ~e rt>all .. ararn ª' 

OutOU3tS. 
3. Padre \ lanutl H<::t>nte. um tio• 

prc>mOtOrf's. da fe-.1& 
l. O ul(io do 11alacio ondt ~fl rtnll· 

!j;nrnm º" Jogo~ Uorat ... 

Os jogos floraes que sob a designação de 
Oulom1rs se realisaram no palacio da Fonte 
Bela, em Ponta Delgada, como homenagem 
ao sr. marquez de jacome Correia, decorre-

ram bri lhantemente. No concurso de bele
za foram mais votadas a men ina Maria F. 
Furtado e o menino Diogo !vens Tavares 
que toda a assistencia festejou. 

õ . • uoMo dn reAUL <las c reAnCAA prorn ''' Ida pelo go\'eroador a-erAI llb 1.onuda oo Jardim <IA l tUt resldencln, em 3 d'Outubro 
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A ri;.,. de .111~ola. Publicou o das que intcre,sam a vida econo· )' 
Sec11lll de l!J do mez passado umu mka do "º"º ~runde domínio dn 
enlre,•bla ele um dos seus colabo· Africa Ocidenlnl, que atrave,sa 
rodorcs muis distintos com o"" uma rasedallcil, 'e uãoangusliosa 
Casimiro de Almeida Arcz, il11i.t1·c Ouze anos d•• lrnha lhointe ligen-
ndn1111islrodor do circulo ad11a11ci- te, honesto e tllurado n'essa colo-
ro de A 11 gola e de S. Tomé(' Pl'in· 11ia imprimem ao S•'. Arez a auto· 
cipe, suh re a crise economka o li· ridade e o pre~tigio, que cousli· 
uancelra d'aquela pro1·i11cia. Nilo tuem o grande força do~ fu11cio· 
era preciso e's' documento, a l1 i\s narios das colnuia~ inglezas. que 
de muito valor, 11ara den101,strnr não teem a tkplora\·el omovihili-
n ntta compCl(lncia e Zt:lo con\ dade dos uo~~o~ que, ao contrario 
c1ue o sr. ,\lmeida Arez tem estu· d'aquek•, quando começam a cn-
dodo 11fm sü as questões c1uc $t• rohecer o mecun:~mo do ~eu ~en-j. 
rclacirmum com o bom desemp1• ço, ~ exatonwnie que sf10 destuca-
nho do ~cu cargo, mas o.inda lu · {-..r. r :t"1lmtM 41. ' 1"'''111" ,,.,." dos ou u·H11~fc1•idt1s, 

.. (" -r.C'.'!"----9·-- ·- . ' .... "3 __ _ 

Julio Brandão é um Mais um livro do 
escritor de raça que ilustre poeta João de 
desde as suas pri· Barros que todos os 
meiras obras se tem anos vem como a 
imposto ao publico. J>rimavera trazer ao 
No teatro, de colabo· seu escolhido publi· 
ração com Raul Bran· co d'admiradores no· 
dão, fez a Noite de Na· vas 'flôres. O poema 
tal, no romance des· que o poeta publicou 
de a F11r111acia Pires agora intitu la-se Aw 
á Maria do Cétt larga- cirdade e é a cont nua· 
mente firmou os seus ção da forte nota im-
credito3 mais uma vez pr essiva e original 

11,!:,,::,•;;:'~~ 11.':;~;~:,;r,:~112.,. afirmados com a sua do autor consagrado 
''" • .. ,.,,., ,.,,., ultima obra Oarrttl e do Anita. 

as carias d'amor que 
foi ha dias posta á venda. f! 

() 1 111 ~1rt• 11m•1n .1.1/&0\lt' u:irro ... 
riulor 110 Un\ n lh ro .4 l«I J' 

"· $r. c:.,rlth nur..•s. ath'ô'" hl14'"lli.crn1 .. chN~ do mo,·1mtntõ dft~cnm11an111a do e-letr1cu ... --:-, "r.- Jfi..,p Jo1tqtdm. antJ~() 
ernPn".Clltlu d••' CArth tle (('rro f' c1m• 1llrl5rlU .:rande IH\rte do' lrAh!'tlho' ·n. \..i 'CPf'rltncla~ df' "'"º' f'lf'lrlt:n ... na Unh:t .\\·e

nh.la das t;,;rh'' t 111 carro passantltl nl\ rui\ C:orr~ln (;a~:\0.-CttirAl.1 Ut•oolfc'I 

E' inegavel que a companhia dos eletri· 
cos tem prestado grandes serviços a Lisboa 
no seu prodigioso alargamento dos ultimas 
anos. 

M7 

O aumento agora efetuado da sua rede e<> 
que se projeta, com anunciadas vantagens 
economicas para o publico são dignos de se
rem registados com elogios. 



t. Sr. Gullhermo TJ·Jndade l•'errclra. 01110 do c1tere da cst.ttcão da ~lttrlnha G1·:utde. ralecldo u'a<1uela locslldn<le-2. Sr. Jos6 
GonçsLves ·roltt, contaôor. r::i1cc1do 1rn co,·llhia-a. Sr. José cnrlos de Càr,·atho VAsconcelos. gua1·da·llnos r~11ecldo em Lisboa. 
-4. MnJor .\Uredo votga, ra1ecl<lo em Pena•lel.-5. s i· . . 1oac1ulm sebrosa. gunrdn ll\'ros. ra1ec1<10 cm l.tsboa.- 6. José dn Slh•tt 
Pinto, lndu.slrlal, ruiecldo em Llsboa.- 7. sr. JosÇ de :;ousa Macedo, rn1ecldo en1 Vlzco.-s. sr. Manuel Augusto da Cosl...'\, em-

11rejt::\dô do Gaz. ra1ccldo cm Lisboa. 

1..3' / 
... "b ,. 

O sr. José Frederico Ferreira 
Martins, diretor da Imprensa 
Nacional da lndia, escreveu um 
primoroso trabalho sobre a ~le
sericordia de Gt a e que lhe va
leu, com os aplausos da gente 
culta, uma nova missão de que 
brilhantemente se começa a de
sempenhar. O ministro das co-

lonias, por proposta do gover
nador geral da lndia, lavrou u 1110 
portaria encarregando o distinto 
escritor de fazer a cronica dos 
v ices-reis e governadons d 'aq ue
le estado sendo a ediçllo feita"ª 
Imprensa Nacional por conta 
do governo e largamente, ilus
trada. 

1. $1'. dr. Hamlro l.oui-enc:o. dCJlUW.c.lo democrallco cleilo llOr l)onrc J.htH\.-2. Sr. Josê PredCl'ICO Fer1·ell'n Mart ns. dlre· 
tor da 1nwr('n~a Naclooal dn lndla. 

O novo teah·o Poliiea
ma, instalado ,-ia rua Eu
gtwJO .:::>athos, foi visita· 
do pelo si·. minis.ro do 
fomeuto que demorada
mente analisou as ma
gnificas instalações sen
do acompanhado pelo 
empresario e proprieta
rio do teatro sr. Luiz 
Pereira, arquiteto Ven
tura Terra e pintores 
Veloso Salgado e llem
viudo Ceia alem d'ou
tras pessoas. 

nurruue a vlslrn do 1nlnts11·0 do ro1ocnto ao trealro l)Olltcnnla 

E' este teatro um ver
dadeiro encanto j á pelns 
suas instalações j á pela 
beleza das suas decora
ções. O palco é vastissi
mo, o balcão elegantis· 
simo assim como a pla
téa deveudo constituir 
um verdadeiro sucesso 
a sua abertura com a 
companhia do actor Go
mes de que faz parte a 
actriz Cremilda d'Oli
veira. 

A' saldâ do monlCIPIO no dia da reunião dos delegados dos operarJos e J>atrões destlnnda â consmureão do tribunal espe
cl:'I parn a resohtçAo (los acidentes <1e tralHLll\o. e c1ue ficou adl:ula pa1·a 15 de oezembro.-<:Uchl4 llenollel. 

6i8 



~~~~ ©Iarías be .Monte $ína)? 

~~-ar-i-as~d-o-M~o-n-te~S-in-a~y-::;;:;:..... 
que foram agora tratadas n'um 
erudito estudo do ilustre es
critor d'arte sr. José Queiroz, 
forneceram á industria nacio
nal bastos exempla· es alguns 
dos quaes deveras preciosos. 

Refere o autor do livro As 
o/11rias do Monle Sin1y recen
temente publicado que n ·aque
le estreito bairro de jesus ha-

via vastas oficinas de oleiro 
e azulajadores, isto no seculo 
quinhentista. 

E' sobreh.:do o azulejo feito 
nas o larias do poente da ci
dade que tem uma grande im
portancia sendo mu ito diver
so dos outros d'esse tempo. 

Ainda ma's notas d 'alto in
teresse documental para a his
toria da olaria nacional ofe-

Sr. Jos(o Quelrnx 

rece o trabalho do sr. José 
Queiroz que é acompanhado 
por expiendidas gravuras al
gumas mesmo originaes como 
as dos azulejos que se encon
tram n'uma casa da rua de S. 
Boaventura e que represen
tam um peralta muito correto 
no seu trajo, d'e>padim ao la
do, o bastão alto, o tricorne 
na mão com as seguintes fra-

zes escritas para os que 
chegavam a visitar os mo
rado~es : Q1um procura voctme
cê? Espere que til cflamo. En
tre. 

Muitas outras referencias 
cheias de pitoresco, erudição 
e curio,idade oferece o livro 
que vem mais robustecer os 
creditos de que gosa o seu 
autor. 

uolão de rnlnni;'A decoração nzul e ainttrt'lo dn rolt(Ro cio sr . • \ntonlo \rrolu. 



UM PIC·NIC EM GOBA.-G l'lU)I) Uratfo em rn'11lt' d'\1111n 1u·,·ore monsu·o ~n:s u1:1.1•gcns do 1·10 U111bcllu;1,l cuJo tronco 1ucdc llc rr(' 11 ll' ""' (lc 1111·1.t111·a un estmcr·da 1n:11·t1 a d ln•lu l'tl' \ d' \UI • 
bl'unllosn, t?lrmo n oscJra e .\. Passos. ~cnuulo~ sr. Corde iro Ylelrt1. e A. Passos. o . ncnt 1•1 z \' lelm, menino noselra. D Hob~· u osclra. o . llCJ'lt\ :i.1 <ln. <:osrn. menina ~r:u·qucs di' costa, :\lqr

<111rs <ln Costn. !"lhH Cnrní'lro •' o . \1Arln r.ar1H~lro. 



Oepols do pJc·nlc: n'tun banho de sol no 1ne10 do rlo.-OlltM~ do si·. AdeJlno d'Ahnelda 



A RAINHA DAS ROSAS u Ili príncipe apaixo· 
ttn-~e por uma. no-

no Teatro Avenida risla de Londres e 
cou~egue, por um 

estrMtljl~llla de enamorado, lrvar a linda rapariga, 
cncurnada na frescura sern111·c rnu~a da sr.• O. Pal
mira llt1•los, até ao seu 1•nl1. natal. AI a ingenun 
rninhn du• l'OSas é 1wesn cttrno t111arqu ista e a sua 
prl,,1\n eh\ motivo a tumultos 1·cvolucionnrios. A 110-
risla de-Hcolll'C que o :-eu npoh:ouncto .. ê, nem mais 

A Rlrl7. Pnhnlrn lln~tüS 1\1\ llalnh 
dtU /:1>1rtu 

nem menos, do 
que o fuLUru rc1. 
Porque é hones· 
ta, a ideia de ser 
amnnte de tào al
ta personagelll 
niao a seduz-an· 
te~ a molesta 
1 n~urge.se, quer 
plntlr. Mas o 
J>rincipe, ó flori· 
dosam<'ires l'eaes! 
nfl.o póde viver 
•em ela. E, a pós 
o ine,·it'.lvel due
to. de amür, o 
11rincipe decide· 
se a seguil·a, a 
t113IJdar au aiubo 
a corôa., os con
selheiros e o seu 
1>ovo. Nesta ll'C· 
11.'e nd.a ai t.ura, 
M11·ge o prece -
tor - ligura que 

a inesgotnvel fant.~sia cmnica de .losé Rka.ruo com
poz colll muita felicidade. o pn·c~tor iuvoca a seve· 
ra historia, a imortalidade' ni\o ~e atira um trono 
pcln juuela fóra, como quem-atira uma ponta de ci
garro. t-:, no es1nri10 do prim·i1>1'.·outra ideia surge: n 
da nece~'idade d'uma ren,luçAo. Perante uma r~
voluçl\o triunfante, sim, ele pudPria abdicar. E eis 
este rei moço e amante que dá vi"ª' A Republica, 
que manda chamar á sua prpsença os re,.oluciona. 
rios, que se faz conspirador. 

1.rnrrtwnllo. Autor da inu111l;n. 

A situação é dive1·tida e a iro
nia é delicios1. Nem tudo cor. 
re, 11nrem, ã medida dos regfo• 
desejM. O povo revolta·sc, mM 
11110 vae até á proclnmaçilo da 
nepubhn•, quer apenas umn 
coustltuição liberal e aclnnl!l 
o Principe que, positivamente, 
J1cn Curioso. Não coutava l'Onl 
aqui lo! O Pº"º é benigno, 
nmu o •eu luturo rei e, para 
o fazer ditoso, aclama 1·ai
nha a linda llorista. A pcçn 
acaba cm pleno idilio, com 
muilos rosas e trinados 11a gor· 
gania da ~r.• O. Palmira Bas
tos, que 'e sente fel1ci~s1mn. 

Tal ó o ·conto de la
dos, t~mo e velho conw 
10<1os os contos ele fnelns, 
que o musica inspirada l' 
ito liunn ele J.eon<·avaloco· 
lnriu e que a companhia 
do Teatro Avenida cstó 
representando com hr.lhn 
1• 'i rncidade. 

l.mdo conto de fadns 
e gruciosa. sa.tira, gra

ciosa !-'obreLudo pn.-n nó~. 
,\ llaiulia tias Rosas rc111·(" 
scntndn ht\ t.in1 ano, apro
ximadamente, em lt!ll:n, 
no Teatro Dai Verme, ~. 
de lacto, uma i11ofe11si\ tt 
e •spirituosa cllarye a col
Sn.4~ politicns porlugut;zo..... o Mor J~! ;!:,c:;.,r:!!; nit Hot.
\ monarquia em q1 e n 

;içAn da pe~a se de>C• rnln. com a sua dinastia. c1u~ 
rnr para ex1lio e o se11 rei apaixonado, chnmu->e 
110 urigínnl Porlora e foi a discreção do tradutor 
1mrt11guez que tra1.Sl• 1 mou este Pf>rlorn num dis· 
1n11te e anodino Rn.•lfa•a 

ne resto, áparte a snt11·a, que é interessante r 
n fuhttla lirica dc•s nn.orcs do rei e da rapariguinha 

\ C'tna fh1Al do 2.• ntU'I da ltoíHlra d"' R()4(U 



nr. Jullo DantM 

da~ flores, a Rainha tltu 
nows dá·nos, em trPfi 
horas de musica rucil e 
doce, o encanto dr 
11111nudir, a mocidade 
eterun da sr.• D. J>a I· 
mira llaslos e o espiri· 
lo comico do sr. Jofié 
Bicurdo. 

• 
O TAMBOR, episodio de 

Julio Dan tas, lido no Tea· ~ aliança, num cartaz 
tro da Republica por Au· de csp<tnculn destes 

nome~, Jolio Uantas 
guat.o JWsa e Aui:tusto Rosa, é 

s)mpre un'ttl nnul\·td pro· 
mcssn. A arte, goJante e impressivn, d<"~~e pintor 
da palavra que é o autor d' 1 Ceia do" ('1ir1fra,s en
contra o mais rcliz dos interpretes no ator que, em 
Portu1Çal, sabe tirnr da Jllllavra os maih suifesuvos 
crcltos teatraes. 

Augusto Rosa, mestre dos atores de 11a11achP, 
~ pelo seu tempernmcnto elegante, pdo fiCll esulo 
colorido, por tudo o <1ue ha de or .;ulho, de distin· 
çflo, de requinte n11 sua maneira artiMiCI\, o cola
borudor precioso do teatro, lemi11ino e heroico, 
poelico e erudito, de Jul;o D11n1as- e, no cmtant.o, 
fncto curioso oue d1•nwnstra como andam tresma· 
lhada~. entre nós, os coisas d'arte, AUl(USto Hosa 

nào t~m hoje, 110 seu rcpertorio ati\•o, Jleçn nlgu
mo do dramat.urJ%O d,,\ St'l'i•ra. 

\ leitura, Ceita ultimamente no Teatro da Re· 
)lublica, por Augusto Ho!'ll. do epi•odio de Julie" 
Uanta' () Tambt)r,dn serie,\ Pai> ia Pt)r/111111.-:11. em 
11ublica~ão n'.t Capi111I, forneceu ao publico o en
sejo de mais uma vez admirar, unidos, o talento 

evocador e empol1t11nte d'um grande homem de le
trns e as brilhantc8 raculdndes de expressíw d'um 
grnnde ator. () Taml11Jr é n n11rrali"n tculrnl d'um 
cpisodio drnmatico dtt lc~ião portugueza ao serviçc> 
de Nn11oleão. t:ma nobrt• 11oesin hernit•a nnima esse 
<1undro, feito a lnrgns pinceladas de mestre. ,\ bra
\'Ura do ndolesce11te, morto sol; as auis unen'a~ da 
n~uia imperial, pa~sn, n llO!--SOS olhm., u·uma viva 
emoçi\o e n'um \'Í\"O lriunln, no lado d'P'Sa outra 
lil(nr11, human11 e ti\11 11onugueza, 110 nmor e no 
orgulho, de mestre Bruz. 

* 
A LUVA BRANCA o Teatro Apolo deu-uos ago

ra ,\ Lum 1J11111r11 tr11du-
no Teatro Apolo ~·àn do \"011, 11'11n·: rin1 à 

d~tlarer l 
\\ eher e Hennequin são, com Feydeau, em !'ran

ço cultores d'um itenero em que tt'm 'ido imitados 
rn~s ni\o excedidos_ \ l 1t1 n.rtiJ'a., qu~ du .. untc deze· 
uns de representações ntnrdoou Lisbon no teatro O. 
•\mclia com a &ua alel(rlu cslusiante e dopra\'ada e 
o Orr1111c-Lol a· lml'/11', (fuC vcremo~ em ltrcve no Gi· 
•1nsio sllo, com o rn111frrillt• agora em rena 110 .\po
lo ot{ras curiosas de fantasia, em que o 1 "" é ma
•1~jado por mestres e em que a graça, liloerlina e 
rranccza cintila com 11111a prodi~nlidadc nnUl,·el. 

Fcydeau é imornt·> \\ ~her e Henneqniu >'lw imo· 
raes? 

Já Dumas, Olho, dizia que não havia peças ime
rnes. o teatro é que, om si e por si, indc11cndc11~
mentc do que lá se representa., é imornl. 

O chamado genero Pnlnis-Roynl nno (', dcccrl11. 
um l(ettcro para meninas. :.tas a mnlicln pode 'er 
elegtmte -e só a gros,eria é que é oh•ccun. 

A. DE C. 



A LUZ ELETRICA EM OVAR 

A vila d'üvar 
inaugurou a luz 
eletrica nas suas 
ruas. Consti
tuiu esse melho
r ame n to um 
motivo d'inten· 
so jubilo para o 
povo varino que 
solenisou com 
festas esta ini
ciativa digna de 

todo o elogio. l~~~~e~~~~~~=~==:......::::::~;;::J A companhia 
d'iluminação e 
tração d'Ovar 
cumpriu assim 

Ffthrlca tt<'radort\ dA corrrntt 1mr:i n llumln:u;ào 

eletrica a;>arecia • lambem em 
Ovar a confirmar o desenvol
vimento notavel d'aquela pi
toresca localidade. 

Como se sabe ela já tinha os 
seus passeios formosos, os seus 
edifícios modernos tornando 
ainda mais atraente o pitores
co regional que tem, com o 
embelezamento da paizagem, 
a graça que lhe empresta a 
mulher varina com o seu trajo, 
o seu vigor, o seu modo, a sua 
alegria na labuta a que se en
trega desde o alvorecer ao pôr 
do sol. 

E' á característica dominante 
d'esse povo, ao seu amôr pela 
terra, que o faz ir lidar para 
longe a fim de edificar na sua 
vila querida, que em grande 
parte se deve o melhoramento 
agora ru idosamente inaugura
do entre festas. 

a missão que se 
impuzcra apre· 
sentando ma
gnifico material 
e explendidas 
instalações que 
leem dado os 
melhores resul· 
lados tornando 
mais bela a for
mosa vila onde 
o labor dos seus 
filhos é de dia 
para dia mais 
progressivo. 

Dentro em 
pouco a tração 

:! o~ ch•IN mutor<" .. ''"rur:ir<t r ouatro dln:uuo". -!l ~nl:t dn!i 11H•<1ulna.s. Potogra.fla ,1r.'\da dt noll~ 
"'º nm1 u nu\lllo dn 1111 d:t."' IRmrmda-. da '-:tln com Ol" 11\owre.s runctonantlo. 

>\, \ coJm.·nc:Ao tl'umn c:m\"inlA nl\ ru:. Jo"lt\ Falcfio, j, o cnr:ro d:t rabl"IC:A da eletrlcldndr nlndn 
e•m cc11HHrm:Ao. ''- lirl.i# do .. r. JUcnrdo ltlhtlr.,, de º''Ar) 



li sirit 

F ==:=-~a~~~~~~ 
~ ~ r' facil -Basta que os ~ ~ 

~ m~ ~eswentH m~ ~ impedir 

i e os 1 
m . Respondam a queda ~esilu~i~H •) m 
Jll ás lj1 

~m segi~~;:;;~.~:,..~ , d 0 m~ 
(11<' edade t em ? b 1 
nrsde quan<io 1111• mrm "" cabelo• .' ca li'"> o 
T em pelirulas, ou ra .(J)f1 ., ~ 
O.t ,(tus cabelos s/I () o /rQMJ.\ " 

O.< sr11s cah• lns " lt> .vi'N>.< • k 
O Q11r ap lir1>11 11n u 11 rnhr/ri r n q11r .' ~ 

M -=[QJI=- ~ 

~ A maior parte das pessoas que·vêem Isto, que é iruiispensavel, é que nós va- F 

~ 
cair os seus cabelos não sabem que mos pôr á disposição dos nossos lei- ~ 
a culpa d'isso é quasi sempre sua. O tores e do publico ~m geral. 
g rande motivo d'essa queda é a falta Depois de prolongados estudos e 
de higiene apropriada. Supõe-se ge- numerosíssimas experiencias a que 
ralmente que basta lavar a cabeça procedemos, estamos habilitados a 
para se conservar um bom cabelo. E dizer a toda a gente o motivo por-

m 
o cabelo enfraquece, cae aos poucos, que o cabelo lhe cae e o que deve m 
vae desaparecendo e quando um dia fazer para lhe impedir a queda. Res-

~ i 
se olham ao espelho encontram-se ponderemos na volta do correio a to-1 ~ 
inteiramente calvos. Os cabelos pre- das as perguntas que nos façam so-
cisam ser tratados e cuidados conve- bre a queda do cabelo, desde que nos 

(• nientemente; e ao menor aparecimen- dirijam em carta, acompanhada d' uma 
to de caspa, peliculas, gordura, etc., estampilha de 25 réis, as res-postas 
deve-se procurar logo impedir a con- ás perguntas que acima fazemos. 
tinuação de taes coisas, pois elas são As cartas devem ser dirigidas a 
sinaes evidentes do mau estado do M."''' Carvalho, secção C, Escritorio de 
cabelo. Mas não convem aplicar e E11come11das do •S11ple111e11to de Modas & 
usar o primeiro produto que nos apa- Bordados., R.ua lve11s, 31 , /." Lisboa. 
rece á vista. E' necessario saber pri- Não se trata d'um reclame; trala-
meiro o que se tem, para praticar em se d'um valioso serviço prestado a 
seguida uma higiene apropriada e todas as pessoas que desejem evitar 
que dê o resultado que desejamos. a queda do cabelo. 

~~==:3~~~:gf3c::::~:~~==:3~ 



li süie //us1raçiio Portuguua 

~01~ trl,ml ~loort ~I'mon Com sello VITERI. O moi s ,'Ct· • feito. o.rHJ.'"'> d~ toil~::e, !>r:tn· 
que1a, perfuma e amacia a 
pelle. Tira os cravos, pontos ne. 

negr01, borbulhas, cieiro, panno, vermelhidão, etc. 

Pote Soo réis. Meio Pote 6 00 réis~ Para lóra acrescem os portes. 

/Ol!DIOOS AO DSPOSI TO: 

VICENTE RIB EIRO 6- C.A-84, Rua dos Fanquelros, Lº-USBOA 

Trabalhos de Zincogravura. Photogra
vura. Stereotypia, Impressão e Com-
posl·ça-0 fazem-se n.as officinas da Tll~maçlo Portug11tu, 

posias a d1>posiçll.o do pubhco, executando to· 
dos os trabalhos que lhe slo concernentes com inexcedivel 
perfeiçfto. Zincogravura e Photogra,1urn em J;inco simples de 
1 .• qunlidadc, cobreado e nickel•do. Em cobre. A c<)res, 
pelo mais recente procCS'.1;0 - o de trichromia. Para jornaes 
com tramas cspeciaes par• este genero de trabalhos. Ste 
reotypi~t de toda a cspec1c de compo:siç!lu. Impressão e com
posição de rc,·istas. illusln.çõcs e iornac~ díarios da tarde e: 
da noite. 

Rua do Seculo, 43- LISBOA 

Agencia d'O SECULO em Paris 
S, E..UE DES CAPUCINES, S 

(Entre a rua dt la Pahc: e ~s grandtt boulevards) 

TELEFONE ASCENSOR 

Salm• de leitur.• - Escritório d~ informações-Publicidade llotei" \"iagens- 
Propaganda-Teatros-Condições excecionaes em grande numero das primeirb 
1·usas de .:omercio parisienses- serviços de guins Interpretes- Estabelecimento 

de rt>lnç•}es comercincs entre a Françn, Portugal e Urazll 

Diretor da a~encia-PAUhO OSORIO Endereço tele~rafico-SBCUhO-PARIS 

A Agencia d'O SECULO em Paris firmou um contrato com a caaa 
SAllTONY, fotografia d'arte (15, me Lafflttc, Pal'is) que lhe pcl'<nile oferecer 
gratuitamente aos pol'tuguezes e bl'azileiros residentes ou de passugem n'aqucla 
cidade, um magnifico retrato artístico. Para iss" os nossos icttorcs terão ape
nas de procurar o> HO)(S de sessão de POSE nos escritórios da Agenc1a, 8, rue 
des Capucine> o, sPECDJ EN~ estilo expostos no "'lllí:.o da Agenc1a. 



11 serie 

couservar ou dar 
ao rosto 

FRESCURA 
MACIEZA 

MOCIDADE. 

Para proteger a epiderme contra as 
influencias perniciosas da atmosphera, 
é indispensavel adoptar para a toilette 
á iaria o CREME SIMON. 

Os PÓS de Arroz SIMON e o 
SABONETE Creme Simon, pre
parados com glycerina, a sua acçli~ 
benefica é tão evidente que não ha, 
ni nguem que o use uma vez que não 
reco11j1eça as suas grandes vil·Ludes. -----

&l~DAlLLê d'UR, P8rl~ 19f>O 

J. SIJllON, w, ~r.~~~,~~J>:·it pag1s; 
j>HARMACrA$1 fSRPUMBRIA4 

o Joj:u de C .. ')1~11,.~i· os. 

ocsconflar das Imitações, 

Ilustração Porfu(!ueza 

o passado, o presente e o futuro 
REVEI ADO PELA MAIS CELéBRE 

CHfROMANTE 
E F ISIONOMIS1 A OA EIJROPA 

IVI A C> A IVI E I~ 

BROUILLARD 
Olt O passado e O presente e J>fC· 

( i t o futuro, com vcracidide e ra.pi· 
C::ct ; ~ incomparavc l cm vaticinios. 
Pelo e5tudo que fei das ciend as.. 
q11irom:anc1u, cronol02fa e fisiologi.i. 
e pelas •P1ie3Çóts praticas das tcl)
rias de Oall, Lavater, Dcsbarrolles, 

ã::u~r1r:d ,;:z~~~~~d{,· ~11::l~,~i~ 
~!~~ t~ª~1ini~!d~u;~r:s cn:n~~~~ 
clientes da mais alta categoria. a 
quem pre<fük a q ueda do lmpcrio e 
toocs c..s aeont«1mentos que se lhe 

1cguin.m. fala s.ortuguez, fr.tnecr, ingl~ :i..lcmfo, italiano e hespanhol. Oi 
consultas dia.rias ºª'° " oa manhã ás li da noite em $Cu ~binetc: 43, RUA 
UC CARMO, 43 (SObre--Jo·u- LISBOA. Consultas a J S('IOO rs., ~c.»OOOrs. 

ULTIMA INVENÇAO NORTE-AMERICANA 
•.'! 1...UZ A GAZOLIN>-

PODER llUMINf\ NTf Of SOO Vf 
Lf\S, f\PENf\S CON!.OMf UM LITRO 
OE GllZOLINll EM 24 HORl'\S, PE· 
OIR INf ORMllÇÔf S li Pl'\Rl'\IZO, PE· 
- R!:IRA & C.• - COIMBRI\ -

Dls-se 1mesent111es em 11101 os 11nie111s 

1 
CARN~ LIQUIDA !:0~:!1!!zv~:!: 
E' O MELHOR-TONICO-RECONSTITUINTE 

para curar a anemia, debe'idade geral, afeçijes nervosa; para a tisica, creanças raquiticas e convalescentes 

erieie. mi1eranl, preowoado. um amor. 
•t-m aletl'i.U. •em re11c=d.de. quando ' 
rõõ facil ohtu fortuna.. aaudc. ort•, 
amor, eorrHPOndicio.aa.nh.ar ao. jo
soa e loteriaa. pedindo a curiosa ~ro
chura antia, cm Pof'lut:Uei. cio ptofenot 
YT ALO, J5. 1Joul•ttord 1Jonn•• 
NoutJ, 11•. 3$ ,. PARIS . 

A Melhor 
Para obtel-a exi!?ir esta Marca 

e tambem o nome ICHRISTOFLEI em cada objecto. 

............ .......................... ..................... ......... ,, ,,,, ,,,,,,,,,,, ,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, ,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, ,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, ,,,,,, .. ,,,,,, ,,,,,,,,,,,,,, ,,,,,,,,,,,,,, ,,,,, 

PRISÃO DE VENTRE 
O unico remedio prescripto por todos os medicos 

para a curadaPrísâo as Ventre odemsconsequencíns 
é a CASCARINE LEPRINCES' ... ~:.~·:~·ir!',~':t 
Em todas aa Pharmacias. - EXIGIR SEMPRE o NOME impresso em cada pi lula. 

JRABAt~~~c~!~~~~nrmo~ 
"Ilustração Portugueza" 

Jt DO SECULO. 43- LISBOA ~ ~~~~~~~~~ 

Perfumaria . 
Balsemão · 

141. RUA DOS RETROZEIROS.141 • 
THEPHOl'iE ti! 2777·LIS80A· 

SELLOS PAU COLECCIJES 
jl. PIJIJLAIN, 5, ru• Yictor-Maui, Parl•. 
GRANDE lltBAll! tNCllU DOS CAT!LOGOS 
... ~rM)d~f~~~~!~~~~~~=e: 

c:ontro ~t· ren~~. 
1000 dlr" f" 12.so l 1ooc.1. Esp., "'°''º·• 
!000 ,, • 37 .50 !00 • h.gl ..... $,. 

!OOAa r.Cenl. 1 O. .. t~ ,. f'ruç •. • 6.• 
t20As.. P..l1d. JO. » ,5 .. Portu; ••• S.» 



li SÉRIE 

RIVli:RE CAulo Motallurclqu• )- PNEUS CONTI NENTAL 
N•• olfftinis 

RIVltRE (Auto •Mttallu~ut) PNEUS CONTI NENTAL 
Na areia 

CIRCUITO DE MARROCOS DE 1913 
<CASABLANCA, RABAT, MARRAKECH, SAFFI, MAZAGRAN, CASABLANCAI 

84 0 KI LOMETROS 

l_ºs 
da 1. etapa CORMELLE (Auto •De Dlon •) 
da 2. etapa P. RI VIÊRE (Auto Metallu rglque) 

da 3. etapa P. RIVIÊRE (Auto Metallurgique>) 
da 4. etapa P. RI VIÊRE (Auto Metallurgique >) 

OLA&s 1..-10A9Ão GJEAAL 

1.º 
" RIVIERE 

TODOS EM 

PNEUS 

CONTINENTAL 
(LISOS, ROUGES FERRÉS E 3 #ERVURABJ 


